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APRESENTAÇÃO

Sendo a Linguística conceituada como a ciência que estuda os  fatos da 
linguagem, entendê-la, assim como seus fenômenos, é crucial, visto que a língua, como 
ferramenta de comunicação, compreensão e atuação no mundo, abrange dimensões 
que interessam a todas as atividades humanas, ainda mais no que abrange a área da 
educação.

Fenômenos Linguísticos e Fatos da Linguagem apresenta reflexões perpassando 
a heterogeneidade social, no que abrange a variação linguística, que nem sempre 
é devidamente reconhecida e pode levar ao preconceito e à discriminação. Dentro 
dessas diversidades linguísticas, as quais representam as variações de acordo com 
as  condições sociais, culturais, regionais e históricas em que é utilizada, aqui são 
analisadas desde, em pesquisas filológicas, a historiografia da linguística no Brasil, 
passando pela análise da língua em um único núcleo familiar até setores mais 
específicos como o ambiente jurídico, onde o operador do Direito tem os argumentos 
por ele utilizados como principal instrumento de trabalho. Falando em argumento, um 
recorte de uma pesquisa de mestrado apresenta como objeto de ensino da Língua 
Inglesa o gênero textual: “comentário argumentativo do Facebook”.

A educação está ligada a mudanças, a reorganizações, a reaprendizagens, a 
novos olhares. No que se refere especificamente à linguagem não é diferente. Assim, 
há a necessidade de se ter um novo olhar multidisciplinar também à educação inclusiva. 
Aqui são apresentados olhares em diferentes perspectivas: aliados a neurociências; 
à luz da produção linguística em Libras; numa perspectiva racial e social, associando 
aulas de Língua Portuguesa ao combate ao racismo estrutural imerso na sociedade, 
que por meio da linguagem, também gera nulidade de seus produtores e de sua 
construção de identidade; através de concepções de língua(gem) desenvolvidas 
historicamente que influenciaram a educação de surdos.

Finalmente, não há como discorrer sobre fenômenos linguísticos sem passar 
pela escrita. Baseando-se nas concepções de escrita que a definem  como dom, 
como consequência e como trabalho, sendo a ultima proposta tanto pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) como pelas Diretrizes Curriculares Estaduais (DCEs) 
de Língua Portuguesa,   aqui encontramos uma analise de qual o tipo de proposta de 
escrita predominante em comandos de coleções de livros didáticos  para o Ensino 
Fundamental. 

Para os estudiosos da ciência,  este livro traz pesquisas que, além de contribuir 
significativamente para a construção do conhecimento, nos levam a refletir sobre 
fenômenos e fatos tão inerentes a aquilo que faz parte do cotidiano de qualquer um: 
a linguagem. 

Angela M. Gomes
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CAPÍTULO 7

CONCEPÇÃO DE LINGUA(GEM) NO DECORRER 
HISTÓRICO E SEUS EFEITOS NA EDUCAÇÃO DE 

SURDOS NO BRASIL

Rogers Rocha
ROCHA, Doutorando em Educação da 

Universidade do Estado de Santa Catarina-
UDESC, Florianópolis-SC; roggers_rocha@yahoo.

com.br

Lourival José Martins Filho
FILHO, Professor Titular da Pós-graduação em 
Educação da Universidade do Estado de Santa 

Catarina-UDESC,  Florianópolis-S; lourivalfaed@
gmail.com

RESUMO: O presente artigo apresenta 
reflexões sobre as concepções de 
lingua(gem) desenvolvidas historicamente, 
desde a “lingua(gem) como a representação  
do pensamento”, a ”lingua(gem) como 
instrumento de comunicação” e a concepção 
da “lingua(gem) como processo de interação 
(atividade discursiva)” com o objetivo de 
identificar aspectos educativos e políticos que 
influenciaram a educação de surdos através 
dessas concepções. A lingua(gem) como 
expressão do pensamento desde a tradição 
gramatical grega até no século XX ,  não 
favoreceu o reconhecimento da língua de sinais 
e foi desenvolvida uma educação oralista, pois  
pensava-se que o surdo necessitava praticar a 
oralização para que seu pensamento não fosse 
também deficiente. A concepção de lingua(gem) 
como instrumento de comunicação (a partir de 

Saussure, 1916), quando desconsidera a língua 
de sinais, por não obter um padrão, fortalece o 
ensino do português para surdos como um código 
linguístico, porém, com o desenvolvimento da 
estrutura linguistica da Libras (código) e das 
pesquisas em neurolinguística sobre a língua 
de sinais, fortaleceu também o reconhecimento 
linguístico da Libras. Logo,  a concepção da 
lingua(gem) como processo de interação , com 
bases em estudos psicológicos (Vygotsky) 
e linguísticos (Bakhtin), contribuiram para o 
fortalecimento social e cultural dos surdos e a 
implementação da política educacional bilíngue.  
PALAVRAS-CHAVE: concepção de 
lingua(gem),  língua, língua de sinais, surdo, 
educação, política, comunicação.

A LINGUA (GEM) COMO EXPRESSÃO DO 
PENSAMENTO

A lingua(gem), como expressão do 
pensamento nessa concepção, refletia 
literalmente o pensamento de uma forma 
exteriorizada. A língua(gem) era vista como 
uma instituição individual, monológica, sendo 
apenas a exteriorização do pensamento, 
traduzido por meio das palavras. A língua(gem) 
era considerada a partir dos pressupostos da 
lógica, que ainda na antiguidade, guiavam os 
preceitos das primeiras gramáticas gregas. 
Neste sentido, a língua deveria ser estudada 
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e aprendida a partir da análise das partes para a compreensão do todo. Sob essa 
perspectiva o indivíduo que não se expressava bem logo não pensava (GONÇALVES 
e BARONAS,2013).

Além do mais, para Aristóteles, a natureza da linguagem humana possuia um 
suporte biológico:

A partir da fundamentação biológica, o  homem é caracterizado como capaz de, por 
natureza, articular sons e organizá-los numa linguagem. A partir das considerações 
sobre ciência política, o homem é caracterizado como capaz de, por meio da 
linguagem, exprimir o conveniente e o inconveniente, o justo e o injusto e, desse 
modo, organizar uma sociedade política.  (NEVES, pág 58, 1981)

A partir da fundamentação biológica, o homem é caracterizado como capaz de, 
por natureza, articular sons e organizá-los numa linguagem.  Para Aristóteles, o que 
está no som é símbolo do que está na alma, mas não necessariamente o conceito que 
está no som, o significado, é congruente com o conceito que está na alma, embora 
só sob as formas de linguagem possam ser apreendidos os conteúdos mentais. A 
relação entre a linguagem e as coisas é mediata, porque passa pelos estados de 
alma (NEVES, 1981). Neste caso, o autor parece afirmar, que os conteúdos mentais 
são aprendidos sob linguagem articuladas em sons e com isso fortalecendo a ideia 
daquele que não produz uma linguagem oral seja inferiorizado.  

Acreditava-se que quem falasse ou escrevesse “corretamente” seguindo e 
dominando as normas que compõem a gramática da língua, conseguia transmitir 
de maneira mais “correta” suas ideias e era considerado um indivíduo que organiza 
logicamente o seu pensamento (MOURA, LODI e HARRISON, 1997 apud ALBRES e 
OLIVEIRA, 2013).

A igreja também teve forte influência para enfatizar a fala como atributo essencial 
de aprendizagem e conhecimento. Encontram-se, em textos bíblicos, passagens 
que revelam que os surdos, por exemplo,  assim como os demais deficientes1, eram 
considerados pecadores, já que o corpo era o “templo da alma” e em consequência, um 
corpo imperfeito refletia o estado de alma também imperfeita (ALBRES e OLIVEIRA, 
2013). 

A Bíblia diz em João 9:2-3: “Perguntaram-lhe os seus discípulos: Rabi, quem 
pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? Respondeu Jesus: Nem ele pecou 
nem seus pais; mas foi para que nele se manifestem as obras de Deus.” 

Outra passagem bíblica sobre deficiência ainda como carga pecaminosa em 
Levítico 21:16-24:  

16 Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: 17 Fala a Arão, dizendo: Ninguém da 
tua descendência, nas suas gerações, em que houver algum defeito, se chegará 
a oferecer o pão do seu Deus. 18 Pois nenhum homem em quem houver alguma 
deformidade se chegará; como homem cego, ou coxo, ou de nariz chato, ou de 

1	  Os surdos eram tratados como deficientes na antiguidade diferentemente de hoje, na era con-
temporânea, os quais são vistos como pessoas com apenas diferença linguística.  
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membros demasiadamente compridos,  19 Ou homem que tiver quebrado o pé, ou 
a mão quebrada,  20 Ou corcunda, ou anão, ou que tiver defeito no olho, ou sarna, 
ou impigem, ou que tiver testículo mutilado. 21 Nenhum homem da descendência 
de Arão, o sacerdote, em quem houver alguma deformidade, se chegará para 
oferecer as ofertas queimadas do Senhor; defeito nele há; não se chegará para 
oferecer o pão do seu Deus. 22 Ele comerá do pão do seu Deus, tanto do santíssimo 
como do santo.
23 Porém até ao véu não entrará, nem se chegará ao altar, porquanto defeito há 
nele, para que não profane os meus santuários; porque eu sou o Senhor que os 
santifico.
24 E Moisés falou isto a Arão e a seus filhos, e a todos os filhos de Israel.

Uma última passagem bíblica (porém não menos importante) está no livro de 
Marcos no capítulo 7 em que ressalta a necessidade de falar a língua oral pelo surdo:

31 A seguir Jesus saiu dos arredores de Tiro e atravessou Sidom, até o mar da 
Galileia e a região de Decápolis. 32 Ali algumas pessoas lhe trouxeram um homem 
que era surdo e mal podia falar, suplicando que lhe impusesse as mãos.33 Depois 
de levá-lo à parte, longe da multidão, Jesus colocou os dedos nos ouvidos dele. 
Em seguida, cuspiu e tocou na língua do homem.34 Então voltou os olhos para o 
céu e, com um profundo suspiro, disse-lhe: “Efatá!”, que significa “abra-se!”35 Com 
isso, os ouvidos do homem se abriram, sua língua ficou livre e ele começou a falar 
corretamente. 36 Jesus ordenou-lhes que não o contassem a ninguém. Contudo, 
quanto mais ele os proibia, mais eles falavam.37 O povo ficava simplesmente 
maravilhado e dizia: “Ele faz tudo muito bem. Faz até o surdo ouvir e o mudo falar”.

Para esta concepção, o ser humano representa o mundo por meio da linguagem, 
cuja função seria também a de representar seu pensamento e conhecimento de 
mundo. Um indivíduo que não falasse ou não falasse bem não poderia se expressar 
bem e não poderia pensar bem, porquanto a expressão se construiria no interior da 
mente, como lugar de produção, secundarizando a língua, útil apenas por exteriorizar, 
traduzir o pensamento (ALBRES e OLIVEIRA, 2013).

A valorização das normas gramaticais do falar e do escrever “bem”, remete 
a eficiência comunicativa em que o indivíduo organiza de maneira lógica o seu 
pensamento no seu falar, para isso, haveria regras, disciplinando-o. 

Portanto, o ensino de gramática nessa concepção preconiza a exposição de 
regras do bem falar e escrever, herdadas da tradição greco-latina, seguindo uma 
lógica organizacional imposta a todos que desejam expressar-se com clareza. A língua 
é tida, pois, como homogênea, estática e invariável. Para tanto, são escolhidos textos 
modelos de bom uso com o intuito de atingir os objetivos propostos, dentre esses, a 
transmissão de uma visão purista de língua, opondo “certo” e “errado”, excluindo de 
seu escopo todas as demais variedades existentes na sociedade (GONÇALVES e 
BARONAS,2013).
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A LÍNGUA (GEM) COMO INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO

A segunda concepção de língua(gem) é compreendida como comunicação.  A 
língua é vista fora de seu contexto de utilização, fundamentando-se nos pressupostos 
do estruturalismo, ou seja,  como um código definido num conjunto de signos que se 
combinam segundo regras, funcionando da comunicação de uma mensagem de um 
emissor para um receptor o qual é compartilhado entre os falantes, ser convencionado, 
para garantir a eficácia da transmissão. O sistema linguístico, neste caso, sustenta-se 
como um dado externo à consciência do indivíduo, isto é, a língua existe independente 
das pessoas (ALBRES e OLIVEIRA, 2013).

Numa perspectiva estrutural de ver a língua, a qual está relacionada às ideias 
desenvolvidas por  Ferdinand de Saussure (1916), em que estabelece a dicotomia 
langue (língua) e parole (fala), elege como objeto de estudo da linguística a langue 
num viés de considerar a língua como um sistema independente dos falantes. A língua 
é um sistema de signos estruturados, ela é sistemática, enquanto a fala é individual. 
O signo por sua vez  não é apenas nomenclaturas e sim a relação de uma imagem 
acústica chamado de significante com um conceito denominado significado, que juntos 
formam um signo. Um signo ganha valor em sua relação com outros signos. Nessa 
relação, alinhados um após o outro formam uma relação chamada sintagma. A relação 
baseada nos elementos que são combinados se chama paradigma. Sendo assim, 
tendo o objetivo de descrever a língua como subsistema nas unidades constitutivas 
explicando o seu funcionamento interno. 

Em se tratando de língua de Sinais, é inegável o caráter fonocêntrico de Sausurre 
desde a definição de o signo linguístico possuidor de um significante o qual é definido 
como imagem acústica. Nas línguas de Sinais, por pertencerem a modalidade espaço-
visual, não poderiam ser atribuída à imagem acústica no signo. É possível que para 
ele se não houvesse imagem acústica não haveria signo e não havendo signo não 
haveria língua.  Para o referido autor a língua é um sistema de signos comparável “à 
escrita, ao alfabeto dos surdos-mudos, aos ritos simbólicos, às formas de polidez, aos 
sinais militares etc. Ela é apenas o principal desses sistemas” (SAUSSURE, 1995, p. 
24). Nessa citação indireta, mostra superioridade das línguas orais diante das línguas 
das Sinais nomeada de alfabeto de surdo-mudo.  É possível também que as línguas 
de Sinais não referenciava as características de convencionalidade, principal aspecto 
defendido por Saussure, portanto, só poderia ser estudada pela Semiologia, não sendo 
objeto de estudo da linguística. 

No seu livro de Linguística geral, ele aborda sobre o circuito da fala onde para 
achar, no conjunto da linguagem, a esfera que corresponde à língua, é necessário 
colocarmo-nos diante do ato individual que permite reconstruir o circuito da fala. Esse 
ato supõe pelo menos dois indivíduos; é o mínimo exigível para que o circuito seja 
completo. Suponhamos, então, duas pessoas, A  e B, que conversam
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Figura 1: Circuito da Fala 
Fonte: Curso de Linguística Geral, pág 19

O cérebro é o ponto de partida do circuito, onde os fatos de consciência que se 
chamado pelo o autor supracitado de conceitos, se acham associados às representações 
dos signos linguísticos ou imagens acústicas que servem para exprimi-los. O conceito 
é um fenômeno  psíquico segundo de um processo fi siológico, isto é, o cérebro 
transmite aos órgãos da fonação um impulso correlativo da imagem; depois, as ondas 
sonoras se propagam da boca de A até o ouvido de B. Ao chegar ao ouvido de B, o 
circuito se prolonga numa ordem inversa, ou seja, do ouvido ao cérebro, transmissão 
fi siológica da imagem acústica; no cérebro, associação psíquica dessa imagem com 
o conceito correspondentes. Esse ato pode se prolongar de B para A sucessivamente 
como a fi gura a seguir apresenta:

Figura 2: Circuito da Fala 
Fonte: Curso de Linguística Geral, pág 20

A fi gura retrata bem o caráter fonocêntrico atribuído por Saussure. Fonocentrismo 
não só na visão de Derridá (2006) sobre o fato de existir lacunas  que existem na fala 
e somente a escrita contribui para complementá-la, mas sim da ausência de exemplos 
de  línguas de Sinais para dar o status de língua e não de linguagem. 

Numa  perspectiva muito similar ao estruturalismo, surgiu uma outra teoria no 
século XX chamada Teoria Gerativa desenvolvida pelo linguista estadunidense  Noam 
Chomsky. O nível de análise que o gerativismo privilegia é o nível sintático, uma 
abordagem de estudo das estruturas frasais, produzidas por um “falante de desempenho 



Fenômenos Linguísticos e Fatos de Linguagem Capítulo 7 76

ideal”, competente, sem limitações ou interferências externas, de nenhuma natureza 
(ALBRES e OLIVEIRA, 2013)

Esta concepção segundo Albres e Oliveira (2013)  novamente põe em risco 
a aceitação da língua de sinais, pois favorece uma língua padrão para efeitos 
comunicativos. Acreditava-se que a língua está na mente dos falantes e se transforma 
de acordo com as interações com o meio, a língua é vista como um sistema a ser 
desenvolvido já que é inato. Neste sentido, a língua era considerada um código usado 
para transmitir mensagens de um emissor para um receptor, desconsiderando os 
aspectos sociais, históricos e individuais. 

Porém estudo em diferentes campos como a linguística e a neurociência, ainda 
pautadas na concepção de língua como um código, contribuem para o reconhecimento 
das línguas de sinais como línguas naturais. A seguir, citamos alguns marcos históricos. 
Estudos no campo da linguística permanecem inscritos nesta perspectiva, tanto que 
Willian Stokoe, do Departamento de Linguística da Galaudet, Universidade de surdos 
nos EUA, partindo da premissa da língua de sinais como sistema, toma-a como 
objeto de estudo. Como a língua de sinais foi, por muito tempo, considerada mímica 
e gestos, em 1960, com seus estudos, mostra que as línguas podem ser tanto orais 
auditivas como gestuais-visuais. Stokoe, com base em uma abordagem estruturalista, 
descreve e registra minuciosamente a formação dos sinais. Descreveu sua produção 
articulatória de acordo com a configuração, localização e movimentos da(s) mão(s), 
assim como linguísticas descreviam a articulação das palavras nas línguas orais, 
caracterizando a cavidade bucal e nasal e a articulação dos sons. Logo em seguida, 
também despontaram estudos no campo da descrição da sintaxe das línguas de sinais 
(WILBUR, 1979).

No Brasil, a linguista Ferreira Brito (1984) contribui para a descrição da língua 
de sinais e foi publicado em 1995 por esta autora o livro “Por uma Gramática”,  
reconhecendo a língua espaço-visual usada por surdos dos centros urbanos brasileiro 
como uma língua natural. 

A LÍNGUA (GEM) COMO PROCESSO DE INTERAÇÃO 

Nessa concepção,  linguagem acontece em um contexto sócio histórico e 
ideológico, num lugar de interação humana, de interação comunicativa pela produção 
de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma das situação de comunicação. Os 
usuários da língua ou interlocutores interagem enquanto sujeitos que ocupam lugares 
sociais e “falam” e “ouvem” desses lugares de acordo com formações imaginárias 
(imagens) que a sociedade estabeleceu para tais lugares sociais. (TRAVAGLIA, 2009, 
p. 23)

Ao falar  em interacionismo, deve-se pensar no filósofo alemão Immanuel Kant 
(1724-1804), que com a elaboração de seu sistema filosófico propôs a junção de dois 
elementos para o desenvolvimento da nossa concepção do mundo: a razão (interno 
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/ sujeito) e as experiências dos sentidos (externo / meio); unindo, dessa forma, os 
pensamentos filosóficos racionalista (razão) e empirista (experiências dos sentidos) a 
qual ficou conhecido como Criticismo (BORGES, 2004).

Inspirado pelas ideias de Rousseau em uma educação que seguisse o curso da 
natureza em vez de ir contra a natureza, estabelecia novas prioridades e introduzia 
novos métodos como por exemplo o ensino de língua pela conversação (SANTOS, 
2016).

Além do pensamento de Crítico de Kant, o interacionismo teve influência no 
século XX do Marxismo tanto em  Lev Semyonovich Vygotsky (1986-1934) quanto em  
Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895-1975).

Vygostsky foi um pesquisador soviético que contribuiu com essa visão de língua 
(gem).  Foi um psicólogo, proponente da psicologia cultural-histórica e pioneiro no 
conceito de que o desenvolvimento intelectual das crianças ocorre em função das 
interações sociais e condições de vida. 

No que se refere a segunda concepção de língua(gem), o pesquisador critica à 
produção de uma linguagem morta, preparada artificialmente. Aponta que o caminho 
é distanciar a discussão do método de ensino da articulação e inseri-lo na educação 
como um todo, em uma educação político-social (ALBRES e OLIVEIRA, 2013). 

Essa lingua(gem) artificial foi ensinada para os surdos por muito tempo numa 
perspectiva oralista em escolas especiais onde efeitos desvastadores do fracasso 
escolar massivo em que, segundo Skliar (1998) foi produto da hegemonia de uma 
ideologia clínica dominante na educação de surdos.

Vygotsky percebeu, segundo Albres e Oliveira (2013), em seguida que, no caso 
dos surdos, especificamente, há necessidade de um espaço para seu desenvolvimento 
linguístico característico, tendo como solução a utilização da mímica (chamada assim as 
língua de Sinais). É importante mencionar a questão da plasticidade do funcionamento 
mental humano, em que um problema sensorial não corresponde a uma deficiência, 
pois pode ocorrer a compensação da surdez e esta não se efetiva como deficiência, 
principalmente pelas interferências socioculturais.  Portanto Vygotsky afirma:

A linguagem não depende necessariamente do som. Há, por exemplo, a 
linguagem dos surdos-mudos e a leitura dos lábios, que é também interpretação 
de movimentos. [...] Em princípio, a linguagem não depende da natureza material 
que utiliza. [...] Não importa qual o meio, mas sim o uso funcional dos signos, de 
quaisquer signos que pudessem exercer um papel correspondente ao da fala nos 
homens (VIGOTSKI, 1998b [1934], p. 47). 

Outro autor que escreveu nessa mesma perspectiva, língua através da interação, 
e não menos importante foi Bakhtin (1895-1975). Ele foi filósofo e pensador russo 
o qual influenciou os  estudos sobre história, filosofia, antropologia, psicologia, 
sociolinguística, análise do discurso e semiótica. No entanto, sua maior contribuição, 
foi o legado dos estudos da linguagem  a qual chamada por outros pesquisadores 
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com uma  visão “translinguística”, pois para Bakhtin a língua não se encaixava em um 
sistema isolado. Toda e qualquer análise linguística deveria tratar também de outros 
fatores, como a relação do emissor com o receptor, o contexto social, histórico, cultural, 
ideológico e de fala. 

Segundo Bakhtin (BAKHTIN, 2014 [1929]), a verdadeira substância da língua 
não é constituída por um sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação 
monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno 
social da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A 
interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua.

Conforme  Bakhtin (1992), no seu livro Estética da Criação Verbal :

Ignorar a natureza do enunciado e as particularidades de gênero que assinalam a 
variedade do discurso em qualquer área do estudo linguístico leva ao formalismo 
e à abstração, desvirtua a historicidade do estudo, enfraquece o vínculo existente 
entre a língua e a vida. A língua penetra na vida pelos enunciados concretos que 
a realizam, e é, também, pelos enunciados concretos, que a vida penetra na 
língua. O enunciado situa-se no cruzamento excepcionalmente importante de uma 
problemática (BAKHTIN, 1997, p. 282).  

Com base na ideia de que a língua funciona por meio dos enunciados concretos, 
Albres e Oliveira (2013) afirmam que Bakhtin provoca, no último século, mudança de 
discursos e práticas educacionais, pois até então a educação tradicional, embasada 
no ensino de gramática, acarretou um fracasso escolar massivo dos surdos educados 
em escolas especiais, produto da educação clínica e paternalista que predominou por 
muitos anos. 

As autoras supracitadas afirmam que essa concepção da língua como atividade 
discursiva e constituidora da identidade dos indivíduos surdos também favoreceu o 
reconhecimento linguístico da Libras, contribuiu para o fortalecimento social e cultural 
dos surdos, sua denominação como comunidade e minoria linguística. 

Muito tem se lutado por igualdade social fortalecendo a inclusão escolar, porém 
sem resultados satisfatório nessa perspectiva inclusiva. Nesse movimento, os surdos 
se organizam em movimentos sociais em prol de uma educação bilíngue para surdos 
(ALBRES e OLIVEIRA, 2013 apud ALBRES e SANTIAGO, 2012) e programas de 
educação bilíngue para surdos são implementados, assessorados por pesquisadores 
inscritos nesta concepção de lingua(gem) mais social (LODI e LACERDA, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foram contextualizadas três reflexões sobre as concepções de lingua(gem) 
desenvolvidas ao longo da  história, como  expressão do pensamento, como instrumento 
de comunicação e como processo de  interação.

Na primeira concepção, o surdo era visto como incapaz de possuir uma língua(gem) 
visto que a maneira como falava era incompreensível e deficiente, obtendo a ideia que 
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seu pensamento também era deficiente.  Desenvolveu-se assim a concepção de que 
os surdos necessitariam aprender a falar língua oral para tornarem-se seres humanos 
de fato desenvolvendo  preconceito com as línguas de sinais.

Na segunda concepção, a língua era vista como comunicação permeado por 
um sistema. A gramática era o seu sistema, a qual iniciou nas línguas de sinais sua 
descrição pelos seus parâmetros que equivaleria aos fonemas nas línguas orais. 
Sendo assim, as línguas de sinais foram aos poucos reconhecidas como línguas, 
isto significa que esta concepção favoreceu o reconhecimento da Libras pelo Art. 4,  
Lei 10.436, de 24/04/2002 estabelecida como meio de comunicação de surdos e em 
seguida o decreto 5,626 que estabelece a Libras como primeira língua do surdo e a 
língua portuguesa na modalidade escrita como segunda língua.

 Já a língua vista como processo de interação, é entendida como interação verbal 
e fenômeno social. Essa perspectiva refletiu nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 
“Linguagem aqui se entende, no fundamental, como ação interindividual orientada por 
uma finalidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas 
sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos 
de sua história. Os homens e as mulheres interagem pela linguagem tanto numa 
conversa informal, entre amigos, ou na redação de uma carta pessoal, quanto na 
produção de uma crônica, uma novela, um poema, um relatório profissional”(BRASIL, 
1998. pág 20) 

Amplia-se a compreensão sobre a língua, entendendo-a a partir de sua função 
social, pois o indivíduo imprime sua autoria na fala, deixando-se envolver pelo 
contexto interacional e a presença do outro é de extrema importância. Inscrita também 
nas diretrizes do Ministério da educação - Parâmetros curriculares Nacionais - PCN, 
“a linguagem é uma forma de ação interindividual orientada por uma finalidade 
específica; um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes 
nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos da sua história” 
(BRASIL, 1998, p. 24).

É também nessa perspectiva que as lutas para uma educação bilíngue se 
desenvolveu, pois programas de educação bilíngue para surdos são implementados, 
assessorados por pesquisadores inscritos nesta concepção de lingua(gem) mais social 
(LODI e LACERDA, 2009).
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